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S. J0,,0 
E' admiravel a harmonia 

da antiga com a nova leí. Tudo 
estava preparado a respeito do 
Messias, o ente sobrehumano, 
por que toda a humanidade a-
x!heleva e cujo nascimento, viria, 
morto e doutrina estavam como 
historiadus pelos videntes de 
Israel. 

Tambem não faltou o vati-
cinio da vinda da personagem 
eatraordinaria, qoe havia de ser 
o alijo preparador dos cami-
nhos do Senhor. 

iNãú faltaram maravilhas a 
esmaltarem o nascimento do 
João Baptista, filho de Ziicharias 
e Isabel, parente e precursor 
de Jesus Christo. 

A creança meiga e formosa 
que .participou dos divertimen-
tos infantis de Jesus pelos cam-
pos de rosas e lirios da Galiléa, 
apenas entrou na virilidade eu-
ti egou-se todo ao cumprimento 
da sua missão. Retiros-se para o 
deserto e de lá engrandecido 
com os respeitos de um viver 
]curo o austero, vein clamando 
aos povos que já írrorripera a 
grande luz, que já. entre os fi-
lhos de Israel vivia quem vinha 
redimir a humauidade. Todos 
acorreram a ouvir aquelle novo 
vidente que, inais feliz que to-
dos os videntes, são só predis-
se, inas indicou e apregoou a 
presença do Redemptgr. 

A irldicaç tu fui cornplota. 0 
proplieta revi;lou -se entre pro-
•li Viris de huniiidado, com que 
atlïrrnou a superioridade iucom-
paravel de Jestls. fE essa voz; 

S. PE, DRO 
Quem diria a um humilde 

pescador do, lago de Genezaretll 
que elle com o seu domo havia 
de encher o mundo e os secu-
1us:' 

Passava a sna vida entre os 
affc•tos da fatiiilia e as sensa-
ções da Sua pi olisssão, cortada 
de ince+•tez;.s e passada sobre 
as aguas prateadas (]'esse pe-
queno nnar interior, -entalado en-
tre povoações ridentes e mar-
11eus enc.iitadoras pelo alran-

tiaao do terreno e deusidade -
do arvoredo. 

que resoou com as doçuras da 
esperança realizada, crenverteu-
se etn reprehensão assustador`. 
como a voz do rentlorso para o 
mau e para o oppressor. 

Essa voz teve a nobre anda-
cia de anouviar os delirantes 
festins de uma raça de tyrannus, 
dos quaes um deu ao mundo 
dois testemunhos estupendos da 
mais feroz crueldade, miti.dando 
matar sua propiia esposa, cuja 
belleza exlraordinaria, cija in-
nocerlcia e sorte infeliz a his-
toria memora cum palavras de 
sympathia e de compaixão; e 
mandando d•tr a morte a todas 
as creanças de Bolem e seus ar-
redores paia, que entre ellas 
perecesse a creança que vinha 
BEINAn. Ah não era o sceptro 
de um tyranno e o throno do 
um reinozinho da Palestina que 
vinham receber quem vinha rei-
nar nos corações, quem vinha 
fundar o reinei das almas. dos 
espiritos, do bem, da caridade, 
do amor. 

Qia contraste entre Hero-
des e Jesus! Urn, a oppressão, 
a morte; o outro, o amor, a 
vida. 

Do lobo cerval não pô:1e 
nascer o manso cord'eiro. 

HerOdeS ANTiPAT tro fui digno 
sticcessor de s—u pae, Herodes, 
o ASCAt.oNi'l'A. Um tem a ainal-
diçoal-o os protestos do innocen-
cia da bella Marianna e os gritos 
dilacerantos das mães, a giienl 
os emissarios do t.yranno ar-
rancavam os filhinhos, para á 
sua vista os matarem. 0 lilho 
de tal pae ouve a repreheusão 
do seu incesto e eulpallirfece 
de raiva e de remorso, e se 
não inata logo o ou>adn repre-
hensor, é porque teme a sanha 
do povo venerador do Lauta vir-
tude. 

0 pobro pescador vivia con-
tente, porque Itiu não passava 
pelo espirito que não perten-
cetnos sômente a nós e à faini-
lia, nuas lambera a Deus e á 
humanidade. 

Um dia porém, sem elle o 
presenlir, Ihe deu rebate o co-
ração de que cousa exlraordi-
naria ia passar-se na sua vida. 

Attrahidu pela fama da dou-
trina e obras portentosas de Je-
sus, tarnberil quiz vel-o e ou-
vil- o; tilas apeias o viu e uijvii, 

sentia u coração o u peusa-
ineuio pregos d•aquello iicom-
paravel vencedor das alistas. 

De noite solhava coin elle, 
e se pela nlauh3zinha, accor-
dai!ulo, ouvia o chilrear das 
crcauças nas i uas da sua aldeia, 

Em um baile esplendido 
tiniam os erystaes, reluziam os 
ouros e pedr'artas, surgiam 
as sedas, deslumbravam as lu-
zes, itiebriavam as Iloi es fra-
graniissimas_ d'aquel{es climas 
ardentes e a orchestra deliciava 
cota jorros do harmonia; lhas o 
que usais enlevava o tyiaiuo era 
a formosura, a alegria, a graça, 
a petulaticia, a desetivulLura de 
uma dançarina, de unia Iibia 
pervertida de unia leão a mais 
perversa. Quem diria que o sa-
rau teria uri tão trarico des-
fecho! Terminada a dança, rom-
pem os applaasos, resoam as 
palmas, ouvem-se vivas piocia-
madores d'essa belleza nova, 
fresca, seductora, d'essa graça 
provocante até o delirio o a 
insensatez. Se todos são gene-
rosos de palavras, o tyranno 
vae sel-o de obras, mas obras 
dignas d'elle. 

Se,uira com olhos cupidos 
o girar vertiginoso da bella dan-
çarina e ouvira as vozes alti-
sunas do geral applaoso; pois 
elle, a totlus se vai avantajar. 
Chama em voz alta a donzella, 
cutniiia-a de elogios, o tio seu 
eithusiasmu lhe brada que peça, 
peça premio diRuu de Lauta ui a-
ça e pi innor, certa do qnu o 
seu generoso nionarcha não 
regateaià o pientio disposto 
como estava a dar muito, niai-
tissitno, aiè metade do seu rei-
no! A bella dançarina ficou estu-
pefacta deante do taiiLa ge ne 
rosidade, que a ella nl«!sina 
pareceu loucura e eulbriguez; 
mas sabia eila que as (teca, iões 
cão deveil ser perdidas. Conto 
aproveitas, o ollereciiieilo do 
rei? \ ão o sabe ella, vai per-
guntai-o á m-m, que tinha lá 
dcn►ru da alula--uut espiiiho a 
ferir e  sangrar cuiitinuauieute, 

parecia-lhe escutar a vnz de 
Jesus, que Linha a suavidade., de 
todas as lei l,uras,de todas as ii. 
nocenri.is e dedicações. Aquelle 
pe•eador rude e sério, crestado 
pelo ar do mar e das lempes-
Lades;Áinha ❑m coração uu;igo 
e solara as creanças e por isso 
sym pathnsava coro as naturezas 
dures e amuraveis. 

Se. eu!puihautlo o renio, 
deilando a rede, lazrndo singi ar 
o barquinho, des iiiiindo pelas 
apuas do st-n querido lato. 
eslas Se enCalpellaram e I'llg'ali 

e os veintus >! f!Ilavmn, parecia. 

Ihe ainda emrutar a uw,,ina voz, 
enLãu vili•ante, te! t n•ed, pavo-
rusa, levando o lerior ao cora-
ção dos maus e uppr!ssnìes, 
alas que o rlão aulet!r'uiitava a 

o receio de qoe emfim orei 
acabasse por acender ã voz do 
L'aplista advinda desde os fer-
ios da masmorra, e a despedisse 
a ella, privando-a as,•inn dos 
(lesluiil)r:isneittls da côrte, dos 
seus saraus e das suas lisonja-
rias. 

\'in a solerte, a astuta, que 
c•heara o momento de se des-
fazer elo teriivel inimigo,- do 
pliautasma perigoso, cia voz es-
magadura. Aproveitou a occa-
siao. 

Ordena- á filha que peça a 
cabeça do Baptista, e ella a 
prdil-a corre alegre e pressu-
rosa,como digna filha de tal mãe, 
sem nem de leve ponsar um pen-
samento na injustiça horrenda 
do, pedida. 

Esse pensamento, perfuran-
te como lamina de punhal ou 
aterrador como o briíhir do 
relampago, teve-o o tvranno, 
uras leão vicillou, antes fogo ur-
deiou a morto do justo, e a 
cabeça de Juik passou das mãos 
do algoz para as de Salomé, e 
das desta para as de Ilerodias. 

Que importa`' Elle cumes iu 
o.seu destino e teve a cercr-
Ihe de re.speito o feretro e a 
humedecer-lhe a sepultura as 
Ia-[ imas dos bons e o elogio 
cura tine o proprio Clrisio 
o procïaniou o maior de todos 
os houwns. E tambem teve a 
veneração e o amor de todos 
os seeulos, cont svmpattiii pros-
Irados auto a inenioria de uma 
sautiilade a mais foru!usa porque 
foi a unais htimi!de. 

Como João Baptista foi o 
precursor de Christo, a huma-
uidade ceica•lhe a c.otnrneino-
i'ação do S. rl nascitliento com 
I'• staa ilne lalnbeul são prega• 
ração das festas do natal. 

Judo vaticinara que elle seria 

! ~* 

elle, que não era mau nem op-
pi essor, avies coai ella se sentia 
foetilicadu, satisfeito, porque o 
enchiam de indignação a riqueza 
rb!al adquirida, a injustiça e op-
pressão exercidas contra os pe-
quenos e desvalidos. 

Não admirava pois que mui-
tas vezes, por entre os ne•oei-
rus da iiauhã tão for!uosamente 
(oui ados pelo sul i'atIlwIles 
encantadores paizes, lhe pare-
cesse ver surgir a luminosa 
finura do JK,,sis a caminhar para 
ào, a surtir-lhe e a chamai-o. 
I'rowsiava que se isso) fosso, 
realidade não resistiria, iria 
luu. 

Assim suecedeu, 
t_itn•e er.z eaGeva elle colhen-

do as suas redes proxiiilu da 

deminuido e Christo exaltado, 
alludiudo ás circunstancias da 
marte de um, a quem foi cortada 
a cabeçfl, e do outro, que foi 
levantado na cruz. 
'0 sol, no seu giro annuil, 

começa a declinar com o nasci-
mento de João e começa a sti-
bir cota o natal de Christo. Ma-
ravilhosa coincideucia! Os dois 
nascimentos marcam os dois 
solst!cios. 

Assim um como que teve a 
adornar-lhe o berço os fructos 
formosos e as louras espigas; e 
o outro teve os frios e as gea-
das invernosas e as tristezas e 
as lagrimas de todos os desva-
lidos; mas em compensação teve 
a enflorar-lhe a cruz e o Cumulo 
as violetas o os lirios dos valles 
que começam a tapizar-se de 
verdura e de encantos prima-
veraes. E' que com a morto de 
Christo chegou a primavera da 
vida da humanidade. 

Eis porque são tantas as 
alegrias do natal e tambem tan-
tas as alegrias, os folgares da 
noite e dia de S. João. 

Oh recordação abençoada 
da ininha mocidade! 

Oh noite de S. João, noite 
de S. Juãu! Parece chegar-me 
ainda aos ouvidos o resoar ale-
gre dos descantes tia minha pro-
viucia, descantes de vozes do 
muiLos homens e de muitas nnu-
Iheres cantaudo os louvores do 
precursor de Christo. 

E a fogueira. a fogneira 
gigantesca, a arvore colossal, 
entre risos alegres de todos tra. 
zida, colocada, ascendida o iu-
flatimiada até ser uma fornalha. 
e florir issima. um monto alteroso 
tio luz, em volta do qual dançam 
e cantam todos que sentem aque-
cer-lhes os corações a niuci-
dade e a fti. 

praia, quando por esta passa 
amíto perro Jesus, que se delem, 
Ihe sorri e lhe brada: Vtai. E 
cite Foi; nane podia deixar de 
ir, tão coulianie corno era na 
Providencia que de certo Ihe 
não deixaria ao desamparo ia-
lililia, casa o barco. Foi, porque 
n`lu pôde resistir á força da at-
Lração Wziquella voz, divina. 
Foi, porque, ia amava muito 
J;;sus, e esse amor ia ser a 
o[i(TOM lfd Lula a sua 

porque atilaY•t il•litU, 

foi v'IVis.•iln ! d sua+ Id a f ! r:}ill 

pt'u;npLIS as stvIS ta,rLr!:J, fÌl 

curllt•lc;ta a suai . i:^,di.;.içãu. 
Sa dia d:• P,!ttee:ost+ ern 

flue dc 1(LAàs mito-
dH••l'11IL1=',ì illilitlill,ti t- i , l deiU-

rar ;, ti Jer'U,•d u;i ü cid 1;L santa, 
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Ir 

:1 m(•Citla(1O é a e(1•!de da, 
mais vccdadcn•as ale,Ttias. d.+• 
Inais vivas esperanças: a fé é o 
constante e eterno r(-ju•r(ues-
ciurenio do cotação humano. 

18:33. 
Silva Figueira. 

S. João p'r'a vér as moças, 
F ez um chafariz de prata; 
As ,onças não v3., a 8110, 
S. João todo se mata. 

S. JoÀ0 -0 l• DE 
Que noite! 0 firnlarnento recamado 
('e•'trellinhas aziies e graciosas, 
parece uni v.o de seda azul, bordado 
ele fit.issiirlas pedt'as preciosas!... 

rltiei,ntinclo o rosmaninho em flor, 
ã luz i.la lua: o forro averrnelhado 
parece ariiplo Limu.bulo doirado, 
quein.ar,do incenso ao santo Precursorl.. , 

São bellas na verdade essas queimadas 
de rosiu<.tuiuilo verdt,l...0' feiticeiras 
e orai Tosas moi,(ts namoradas, 
nã,) deixeis ap;tgar vossas fogueiras!... 

E em torno cl'( ssas chammas reluzentas 
bi,i,rr:%ii tortas, () frescas raparigas, 

3 c' aos noivny tr.rndo a>. vos•sa, inàos trementes 
dizei ao santo vi:•ginaes cantigas!.. 

C:<tntai—` De,pois elo Incido arrebol 
ela n;anhã, raia o sor chie o mundo adora: 
—o santo Precursor foi coniG a ang'ol'a, 
e o divino Jesus foi como o sol!—„ 

Se outras canções sabeis, castas donzellas, 
cant.til as vinde ao santo popular; 
ah! tudo e int : as roas e as estrellas 
tècli hena até de não saber cantar!... 

lNão cantam, mas ouvindo essas singelas 
cancÕes, este elarnor elo ceu levantam: 
--Ah1 dizem due as estrell,us não descantama 
e lá na terra estão cantando estrellas?! 

Erguei cantigas virginaes e santas, 
emquanto não desponta o belfo sol: 
para os cantos d'amor, n'essas f;argantas 
pôz Deus a doce voz do rouxinol... 

Cantai, cantai, que S. João; sorrindo, 
em paga d'essa devoção tão franca, 
mandar-vos- ha, como presente lindo, 
—Uni veo de noiva e unia grinalda brancal— 

COSTA SANTOS 

Vem um bando d'aldeãs cant'rolando, 
além, além. 

Juntae-vos raparigas, j1 cantando, 
tarfibem, Lambem. 

Vêm pedir ao seu grande protector, 
luz, arrebol. 

Porque, dil-o a Natureza—são flor, 
São João—sol. 

Todas erguem no santo popular, 

essas multidões, certas do que 
ai oura cousa u,tlito exu-aor-
divaria ia suece(ler, expeciantes 
e inquietas cercavam o cena-
Calo— a primeira eareja que 
nesse dia a espirito do senhor 
desceu a santificar para que os 
apostolas, assumindo a altura a 
que deviam subir, fossem di-
gnos de quem por todo mundo 
ia pregoar a verdade religiosa 
e com elle a NOVA civilisação, 
o NOVO viver da humanidade. 

Obre-se o cenaculo, a torto 
o uníverso se patenteia a 
egreja, mas é Pedro que occnpa 
o primeiro lugar, levanta a pri-
t;:eira voz, pronuncia o pri-
tlieiro iliseurso. E tão cheio 
dO verdade foi elle que todos 
w out it:te r:e st'i.L;Fatn abalados 

e milhares d'elles logo pediram 
que os adinittissem no gremio 
da nova relii,íão. 

0 primeiro prégador foi o 
primeiro sacerdote, o primeiro 
pontifico, o primeiro mestre, a 
primeira auctoridode, o primei-
ro chefe da santa egreja, se-
gundo as peremplorias deier-
inivações do divino mestre. 

E eil-o lá vai, iutrepido, 
levar a BOA NOVA. 

0 puhre e o humilde pes-
cador não trepida nem ante a 
toais alta civilisação. 

Vai vencendo pela opulenta 
S}'ria, pela cultíssima Asia Me-
nor, pela Grecia, a mãe da plii-
losophia e da poesia, e em 
Roma, capital do mundo pela 
força e que desde então o vai 

canções, canções. 
Pedem ao Precursor, p'ra se casar, 

lições, lições.... 

Vinde pois, ó donzellas do meti lar, 
ao monte, ao monte, 

Pedir a San. João p'ra vos casar. 
E levae-lhe muitos cravos e rosas, 

á fonte, á fonte, 
0' donzellas castissimas, formosas. 

CARTAS A ELISA 

V111 

Dois annos ha decorridos de-
pois que deixei a terra querida 
onde exite a metade do meu 
ser. São necessai ios inauditos 
sacrificios para luctar contra as 
mil intemperies da vida, se em 
nós existem todos os element( s 
dos •éres perfeitos e cotupletos. 
E que nouies se devem dar aos 
sacrificios por mim feitos, quan-
do tão longe está o elemento es-
sencial do meu ser? Pobre lou-
co!—dizia-me ainda ha poucas . 
horas, em sonho, o meu espi-
rito atu•ibulado—para que ali-
mentas ainda urna esperança 
que te será sempre infiel? Se 
te fóra permittidu viver'seculos, 
esses tuesmos passariam sere-
namente; e, ao terminarem a 
sua jornada sinistra, ver-os-hias 
desapparecer tio seu occaso a 
sorruetn-se tia tua ingenuidade. 
Esquece louco—continuava ain-
da—e arreda da tda imaginação 
esse sondo fatal, que só termi-
nará quando eihaurido de tubo, 
tiveres a fecundidade dos teus 
pensamentos. 

Mas eu, meu anjo, embora 
me abrevie a vida esta paixão, 
embora não cheguem a reali-
sar-se as minhas tão gratas 
esperanças,. hei-de guardar como 
reliquia sacraiissinia no mais re-
cot,dilo da minha alma a tua 
idolatrada imagem e na me-
moria as tuas palavras pronun-
ciadas a custo e entrecortadas 
de soluços, que serão o San-
telmo bonançoso que me guia-
rã dté ao fim da minha vida. 
E tu, Eliza, se ainda conservas 
na tua imaginação algum resto 
do amor e affeição que tão 
sinceramente me manifestavas, 
não deixes que de todo se 
extinga d'elles o nome de quem 
cauto te ama, e por ti tanto tem 
soffr•ido. 

M. DO PILLAR. 

ser pela consciencia e pela fé. 
Aqui eslabelNce aquella ca-

deira em todos os seculos que 
se seuniram tida como a cathe-
(Ira suprema da verdade e da 
moral; aqui elle dá a vida em 
defesa da dortrina que lhe enche 
a alma, tendo nos ► abios n nome 
querido e dnlcissiu)o de Jesus. 

E o logar onde guardaraut 
o seu corpo e onde lhe levan-
taram grandioso tumulo, tirou 
sendo logar de enormissinia 
veneração, ponto capital do 
mundo, o VATICANO, isto é, a 
séde do supremo e universal 
oraculo, do pontificado roitiano, 
por Christo destinado a ser o 
confrmador de todos os irmãos 
dirigentes da verdadeira e,, reja, 
do supremo mestre e o indefe-

A. PimirlRo. 

Terrive9 accl.lealrte 
Um terrivel acculeaio acaba 

de produzir-se na escóla militar 
de l,yon. Um estudante foi 
morto lia Oecasião em qoe toma-
va a çua.lição de esgrima. Eis 
em que eircomstaricias: 

A' urna hora e meia da tar-
de do dia 15 do corrente, o 
estudante Jeturdan, naltiral de 
?Bons (Var;.foi dar a sua lição de 
esgrima com o professor d'ar-
mas da escóla, M. Surget. Jour-
dan tinha feito alguns pasces 
muita perfeitos, depois cio que 
deixou-se atacar pelo professor 
que, fazendo unia volta com o 
florete, quebrou a lamina d'este 
a uns quinze ceulilbelros da 
mosca. 

Juurdan passou a atacar o 
professor, que se defendeu mes-
mo com o florete partido, mas 
por infeliridade, n'um dos botes 
mais a fundo, o estudante veio 
espetar-se na ponta do florete, 
que lhe atravessou a  ar3antr, 
morrendo instantaneaineute! I-
magine-se a desolação do pobre 
professor! 

SECÇÃO AGRICOLA 

0 MILDIO E A 

. ANTHRACNOSE 

Sor. Redactor. 

Sabe V., de certo, pelas no-
tieijs agricolas publicadas em 
varies jornaes do paiz, que o 
MILDIO e a ANTHRACNOSE acabam 

de se manifestar de um modo 
verdadeiramente assustador em 
g,randd parte dos nossos vinhe-
dos. 

Ora lendo o artigo qne V., 
em o seu numero passado, pu-
blicou sobre o snrv -ROT, trans-
cripto do « Jornal da Barca», 
lembrei-me que do alguma uti-
lidade pratica seria tornar do 
dorniuiu publico algumas notas 
colhidas nas minhas leituras, 

ctivel juiz da verdade religiosa, 
e Por isso digno das veoerações 
e do amor de todos que teem 
❑o coração a crença caiholica. 

Não admira puis qne Pedro 
seja tão venerado em lionia e 
em todo orbe e iihoiico: em 
Rouca, visitando- 1110 o cumulo 
o aciamaudo-ibe o suecessor; 
e por toila a parte, cela. 
brando a sua victoria, o seu 
martyrio subliine, cone lembran-
ças festivas, dentro e fóra dos 
templos. 

Não, admira tambom que a 
noite de S. Pedro seja uma das 
tres noites mais ali!gres para o 
povo, que em seus folgares 
A:!2 os jnbilos da crença ;is 
alegrias innocentes, &spertailas 
naluralnlentd- nata paiz unido, 

sobre os diversos inales da vi-
deira. 

E' de ver que não é intuito 
tneu discretear sobre o assulo-
pto corno um prolissional—f:il-
18ce-me, para tal. a decida com-
petencia. Eallo corno leigo, co. 
1110 curioso (111t3empa, P boa 
parte do seu tempo era ]leituras 
variadas. 

Resumirei, pois, as minhas 
notas, pondo de parte tudo 
quanto possa parecer, o esta-
dear de urna erudição especial 
sobre o momentoso assumpto, 
que, em verdade, não posso.,. 

Os symptornas da invasão 
do MILDIO são em extremo cara-
ctcristicos. A pagina inferior 
das folhas doentes, ao lon,o da 
nervura principal e. das secun-
darias, apresenta umas uodoas 
brancas, brilhantes coinq asso-
car ervstallisado, nodoa5 a que 

correspondem na face superior 
da folha manchas lividas, que 
pouco e pouco se alastram, [,a-
liando a folha am,arellada e soe-
ca couto, se fora crestada peio 
sol. 

Para semelhante mal, snr. 
redactor, reinedio propriamente 
dito não se conhece. 0 que ha, 
o que se sabe é de um meio rnE-
vENTIvo, e esse. segundo a ex-
pei iencia o teor demonstrado, 
efflcaz: é a CALDA n(IBDELEZA, 
hoje largamente empregada no 
nosso paiz. 

A formula d'esse preparado 
é a seguinte: 
Sulfato ele cobre 3 kilvá, 
Cal gorda em pedra 1 112 , 
Agua co►ninum 100 litros 

As proporções d'esta for-
mula, geando o mal se apresen-
ta com bastante energia, devem 
co • variadas do seguinte enodo: 
Sulfato de cobre 5 kilogr. 
Cal gorda em pedra 2 1,2 D 
Agra commuru 100 litros. 

0 processo de preparar a 
CALDA nORDI'.LEZA e Sinlple3. 

Dissolve-se o sulfato de co-
bre em 10 litros de agua quen-
te, para ` ajudar a dissolução, 
n'nnla vasilha de madeira a que 
se juntam depois 85 litros de 
agua fria. A' parte e cota os 5 
litros ele agua restantes, para 
os 100. a qoe obedece a for-
mula, dissolve-se a cal, de mo-
do a obter-se um leite s,,m 
grciulns, q(te se deita lia dis-
soluçio cio sulfato lio cobre. 
pouco e p.iuco, e agitando-o 
constantemente, afim ele q te a 
mistura fl,i!le bem homogenea. 

A CALDA BORDELUA ai p110-
se ou por m8iu de pulverisado-
res, que se encontram á veúda 

aquecen3n já em demasia o sol 
ent ( lias extensissinlos, são mais 
apreciadas as noites tépidas o 
serenas cl 'esle n?éz, a que ain-
da Chegam os cantos dos rou.xi-
noes o a h•:igrancia rias fl,rres 
prinlavcraes, ruas já a mixtu-
rareni-se cuui os arvoredos deu-
so> e umbrosos e com os doas 
belfos de h•rdtos delicados, tra_ 
zidos pelo v(tr,to. 

Oli noiG:.s (W'1Cio51S! Oh 

noites de (1 ice poesia e de mv)go 
encanto na vida do.-povo, o gran-
de poeta, o grude crente, i-, 
graudo obreiro das civüisriçW, ! 

1 33. Silva Figueira. 



0 POVO ESI OZENDENSE 

nn [ ot lo,rua do A!ma,1a, `•00 a 
10, ou ainda cone unia pe1-lu1-

na vassoura com que se asp., r-
gern as folhas e u cacho. 

E' conveniente agitar bem a 
CALnA todas as vezes que haja 
de ser applicada, aflln de dis-
solver os precilIíladus que n'el-
1a so formam quando em repou-

so. 
Esta medicação toda Pnr-

VENTIrA. UI'ae frisar este polito; 
esta medicação, dizíamos, deve 
ser applicada duas, tres e alais 
vezes, coufurll,e a gravitlade do 

mal a,c c1..+rs:vssc•T1? NIANIFEST0; 
mas espaçando a appiicação elo 
renledio de modo a puder usar-
se do enxlofre, entre unia e Ou-
tra, por causa do oIDIUnl. 

E di,,atuns da ANTIMACNOSE: 
as fúrmas mais vulé;ares des. 
ta doença da videira são: a AN-
T1rRACNOSE MACULADA, a PONTUA-

DA e a DErr1RMKNTE- 

A primeira, uma tias mais 
perigosas fúrmas deste Imi, a-
taca os ramos, flores, folhas e 
fructos. 

Nas folhas apresenta-se sob 
a fórma de pequenos pontos de F 
e,ôr partia, que se alastram ra-
pidarnente quando «,sós Unla 
excessiva humidade se segue 
um forte calor. 

EsteDdendo-se esses pontos, 
a folha rasga em tiras, ao tiles-
mo passo que os ramos ataca-
dos se encarquilham, como se 
levados á acção do fogo. 

Os CACHOS EM FLOR são e-

gualnlente invadidos, requei-
mando-se, e cabindo prematu-
ramente. 

NOS BAGOS a arthracnose 
manifesta-se sob a fôrma de 
pontos negros. 

A ANTHRACNOSF PONTUADA a-

presenta-se dando à videira urna 
cclr verde-pallida. Sobre as par-
tes verdes da planta vêem-se 
pequenos pontos negros. 

Esta variedade da anthracno-
se incide de preferencia sobre 
as folhas das castas americanas. 

OS BAGOS São algumas ve-
zes affectados, soffreudo pouco, 
£era mente, mas tornando-se pe-
la doença de MOR QUALIDADE e 

muito menor volume. Nos ba-
gos esta fôrma da anthracnose 
conhece-se por uns poutos ne-
gros caracteristícos. 

A ANTHRAC.NOSE DEFOMIANTE 

actua principalmente sobre as 
folhas, cum manchas cilr de ca-
fé com leite, na pagina inferior. 
Os ramos são, egualmente, às 
vezes atacados, cubriudo-se de 
uma especie de crosta, de cór 
arruivada. 

Como tratamento para a AN-
THRACNOSE recurnmeu ,iam tis 
liiuíisSionOes, entre outros: A 
enxofração ao panipano; uma 
Illistura, em partes eguaes, de 
enxofre e cal rnoida, que deve-
rá applicar-se a primeira vez 
quando os parnpatios attingem 
0,`080 ou 0,m10, repeti tida-se 
todos os quinze (lias, quando a 
duer,ça persiste -(n'este caso a 
prol orçáo de cal deve auginen-
ta, nas diversas applicaçúes, 
variando desde uni quinto até 
uru Terço de cal). 

So \'., sr. redactor, enten-
der tte alguma utilidade a pu-
Imeação desta Gaita nuseu c011-
ceituadu jornal, dar- tile- hei por 
CUntt:llié. 

Di; V. etc. 
CM SVU LEITOR. 

1•TOT•CIARIO 

xiad•io à agisaì 
No 1 sabi—lo u.uu,o foi lan-

çado ao Cavado, depois das 
cerí,nonias do eslylo, o hiate 
«011ianense• pel leueente á pra 
ça toe Loanda e acabado de 
construir nos acreditados esta-
leiros de Fão, sob a direcção 
do habil constructor naval sr. 
Francisco Dias dos Santos. 

0 novo h,,ico, que se des-
tina a navegar nos rioà d'A-
fl ica, segarii rio abaizd Solo 
incidente algum e ancurou juu-
to ao caos. 

Entre nós 
Está u'esta vilia, onde rem 

passar as festas de S. João, o 
nosso coutei,raneo e prinieira-
nista de Direito da Universida-
de do Coimbra, Sr. Fraucisco 
Xavier Ribeiro \' ianna. J 

%erviço d'inspeeç.'Io 
No dia 11 de Julho pruximo 

começará em Vianna do Cas-
tello a inspecção aos mancebos 
recenseados para o serviço mi-
litar, pertencentes ao concelho 
de Barcellos, seguindo-su depois 
aos deste concelho. 

Vaeeina 

Tem sido inoculada a vac-
cina, n'um salão do hospital 
de S. Manoel. a diversas crearr-
ças deste concelho, pelo di-
gno facnitativo do partido mu-
nicipal Sr. dr. Cypriauo Alexau-
di ino. 

r,allecinºmeuto 

Por telegramma recebido 
ha dias, sabe-se ter fallecido em 
viagem da cidade do Maranhão 
para Lisboa, o Sr. José Vianna 
de Lima, filho do nosso presado 
conterraneo e assignante sr. 
Miguel do Nascimento Lima. 

0 infeliz rapaz, que apenas 
tinha 17 aunos, partira ha me-
zes d'agni para os Estados U-
nidos do Brazil, onde se dedi-
cava á vida cominercial. 

Descance em paz a alma 
do desditoso mancebo, e receba 
sua familia, e especialmeule a 
nosso ami110 Sr. Lima, a expres. 
são sincera elo nosso seutido 
pesame. 

•s t= •vaaalcaS—al+tsis 
iioisaae><ns >inortois-1$'re-

•eaEzrai9 
As irovuadas e chuvas de 

domingo e seganda-feira, colu-
quanio pozessem em sobresallo 
os habitantes da viloa e pi incipal 
mento as fami ias dos pesca-
dores,por estes estar no mar,não 
causalam desastre ou prejuizo 
algum; apenas cahin uma faisca 
eléctrica na linha telegrapbica. 
p,.oxirno à tabacaria Cnutral 
seus causar estrat=o. 

Na fregoezia de Forjães, 
d'este concelho, fui medonha. 

Appareceram derribados 7_ 
postes da linha telegraphica e 
tuorta uma càbeça de gado. 

Eus \' illa Franca, (\' i;:nna) 
prox,tna á ponte do Neiva, uns 
raio matou itistaiilatiearnente 

dois lavradores e quairo cabe-
ças ele g;ltln bovino que, pe lo 

que; tios relatam, se conduziam 
a alua feira. 

Eui S. i;onaão do Noiva, 

fregnezia limitrophe, tambem 
c ibiu uma faisca tr'um palheiro, 
que ardeu totalmente, bem co-
rno um pequeno casebre desa-
bitado. 

e  

Partida 
Partiu na 2.' ferra para o 

Porto, onde vae frequentar a 
Escola Normal, o Sr. Mario 
Angusto Vieira, nosso conter-
raueo. 

:%'esta viola 
Está entre uò:, onde veio 

passar as festas de S. João, 
hospedando-.e em casa de seu 
irniãn o sr. Antonio José Fer-
nandes, proprietario da.i'adalia 
Lishotietise, á roa Direita, o 
nosso estimarel correspondente 
da Ponte da Barca e digno 
amanuense da cainarn d'aquel-
le concelho. o Sr. Sebastião 
José Fernandes. 

Eleliçiao 
Verificou-se uu ultimo do-

mingo a eleição dos corpos ;p-
lentes que teem de administrar 
a Santa e Real Casa da 11ise-
ricardia e hospital de S. Ma-
noel d'esla r•ilia, ❑o afino eco-
numico de 1893 a Is9'a. 

Composta a mesa, feitas as 
respectivas listas e lido o re-
latorio, foram distribuirias a-
quellas, pelos empregados, a 
alguns irmãos que, prevenidos 
autveipadamente do raso, se a-
aliavam presentes. 

Entraram na urna 27 lis-
tas: sendo 26 da chapa da casa 
e urna difierenle. 

No iniervallo da meia hora 
d'espera, o sachrisião da casa 
historiou as lactas das passadas 
eleições, mostrando algo clara 
mas obnóxiamente como os 
tempos d'agoia são outros... . 

Depois de verificadas e con-
feridas as listas, riu-se ser o 
mes►nn nnfisero das @ ntr•adas, 
licanIo a mesa composta dos 
membros que geriram a tran-
sacta, com excepção dalguns 
vogaes. 

Diz-se por ahi, que alguns 
eleilos renunciam o car=o; io-
daria parece- nus historia .. . 

e mildio e a Anttira-
enose 

Chamamos a attenção dos 
nossos leitores e especiainiente 
aquelles quo temi una pouco 
lie gosto pela a ; rico tn a, lia-
ra o alligo d,uul nosso d,s-
tineto pubiciaa que vae inseriu 
tia « secção agrícola». 

O o à o em-hspozende 
Lb1;ozelide está crli festa. 

Trilo o desanimo que havia, pe-
los revél perus do mau tempo, 
se tornaram em euthusiasmo. 
Bândus e bandos d;' guapas al-
deãs chegam de todos os pon-
tos o erguem os seus maviosos 
descantes ao Precursor, enca-
luiuhaudu-se em direcção á 
gs autle t admiraiel cascata. 

A' chegada rta batida dos 
Voltintar,os de Faa,alicão rego-
sijo indisenptivel mit toda a xil-
Ia. Girandolas de foguetes atur-
oetn u espaço com v;lientcs es-
talidos, que vão t'bvuar além tias 
qu, bradas. 

A' hora em que entl'a 0 

(108511 lor•,ial no pre!o, rhH•alll 

d'e.paço a esliaço ceulca ares 

I 

de forasteiros com grandes es-
turdias, . abraçados• aos popu-
lares « eavagninhos», e trabalha-
se activamente na collocação das 
iluminações. 

Estão muitas familias Iw-
pedidas em differentos casas da 
villa. 

novinlento 1r aritigno 

DE 17 a 2q- de junho 
Entearias: 

17—« Flor da CaIvaria», hiato, 
d'A veiro, sal. 

iJ—«Alegria \j.°•, cah., dá Fi-
gueir'a, cal. 

21—« Flor do Cavado., hiate. 
idem, idem. 

22—« Ventura de Deus., cah., 
idem, idem. 

Sabidas: 
21—« Alegria 1.°», cab., para 
a Figueira, lastro. 
Pediu li,•ença para sahir o 

hiniN « lio« Hora». - 

Ii>iJMOR IS-NIOS• 

UM GUITA HUPONHOO 

Thereza amada, 
Mulher querida, 
A minha vida 
Artr•ibulada 
E' toda tua. 
Olha, não vês 
Aqui no rosto 
A pallidèz? 
E' que cà dentro 
Nu coração, 
Em viva fogo 
Arde um vulcão 

Cruel, não sentes 
Como palpita 
Meu coração 
Que em dores grita 
Por teu desdeul2 
Olha, não vès 
Aqui tio rosto 
A pailidez! 
E' que cà d'entro 
No coração, 
Ern forte lava 
Arde uru vulcão 

Til hontom foste 
Cruel, lielu • i; 
Embora Tiseresa; 
Já esquecesse 
A falta tua. 
Porque bem pés 
Aqui rio rosto 
A pal!islez! 
E' que cá dentro 
S1,m paração, 
Em fogo eivo 
Arde una vulcão 

Ouve quem te ama 
Com anior louco: 
Que vale o Q...2 
\'age tão pouco... 
Ah dutnlivana, 
Pois tn [ião vès! 
Que d+ ze mil 
No fim tio mez  
Não, não fujas 
Theieza '1'... . 
Que as +loto NOTAS 
P'ra-ti serão... .11 

tA.l_ RADL' GIBIENTO 

tido é UIII ( levei, d'e 
tiqueta que venho ht:je 
utini CLImpriu; e fìm•t o-

•}rf•üÇttlì que se file 1111-

pou, c01110 1'CCUfIlIGtl-

mento profundo, para 
cole todas as possas e 
ex.°'«' familias que se 
interessaram pela ,au-
de de minha filha Na-
talia durante a doen-
ça grave e perigosissi-
ma que tão longo tem-
po a teve em caso dif-
ficil. A todas essas pes-
soas e ex."' familias, pe-
ço se dignem aceeitar-
me este modo d'agra-
decimento que nunca, 
seria esquecido. Ao ex.m° 
sor. dr. Cypriano Ale-
xandrino, cumpre-me o 
rigoroso dever de eter-
na gratidão, não só por 
ter sido d'uma solicitti-
de, admiravel para a 
doente. como d'um tino 
e Prudencia profissio-
nal; raro e pouco inex-
cedível como medico as-
sistente; e, sernpre com 
carinho para a doente, 
foi o mais seguro a-
aente dos bons resulta-
dos colhidos em doen-
ça de tamanho perigo. 

Ao snr. dr. Vasqui-
nho testemunho aqui 
a minha gratidão pro-
funda,pelos serviços que 
tios prestou visitando 
sempre a doente como 
antigo da familia e li-
vre de interesse algum. 

Pedimos a todos 
desculpa, e assicrnamo-
nos. 
Espozende 16---6-93. 
Francisco da Situa Low''eir•o, 
i1'aialia da Rocha Lourer•ío. 

LOA DO POVO 
José da Costa 'ferra, pro-

prietario d'estè bem conhecido 
estabelecimento, annuncia aos 
seus amigos e li epuezes 
que acaba de montar junto á 
sua casa, uma alfa iateria, sob a 
direcção do sr. João Rodrigues, 
conceituado mestre alfaiate dos 
ATELIERS riu Porto, e vindo 
direciatuente da casa Amieiro 
Caramona, da referida cidade. 

Aproveito o ensejo para de-
clarar, que na alfaiateria, com-
petentemente montada, se to-
ma couta por preços excessi-
vamente modicus e garantin-
do-se a perfeição do trabalho, 
não só de obras para l,oniem co-
iro tambem de casacos p;Jra se-
nhora, em qualquer feitio. E-
gtsalmente se avia qualquer o-
bra, ainda quando as fazendas= 
Dão sejaul -compradas no tileu 
estabelecliloeoto. 

Por este meio, annuncio de' 
egual passu que tio meu asia-
I/ele(;im(311to se eocnnh'âtn •; 

ei,n(LI (:,1,,• Itara1• i OI ,1pIrtOS, 

desde 6,5000 a 8rW00 is., a-
ao,tutiu ae .1 boá quaiidade tias 
f,zeudas. 

A' LOJ,\ DO POVO! 

dO5• DA COSTA TEi,,PÂ, 
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.; c• 4E•,::Sa4 .• zr 3'r7 f2 e.-e:•Y•[`!':i-

€a• itf;a::2i••..rz"se> e`sa; duo>Eu 

gr.i y:taat• 
z°,aa mr 

'4t)l;l N Itf) p._\ n4T111)) RE-
1.-' N1 PORTUGAL não 

e nnl liahalli,t d,4 faCSao; l> andor 

pr(:rnri u. pele) (*,, ntl'ario, e•rrrer 
Vi ln inteira jnsfica a sna analN's 
i:: ' tira .: 1 I't• „• ar„nlrritrirrilu3 (1ue 
er;¡ rt!', 11' :^,tln a jhlrar, 5x111 essaS 

I F: P, rlrt'bid:,G itill'w :es, q!) rol'. 

i.:,n: , hr:.• jl'u..ta u Luveza defeituo-
sas 

ntered ' a « llist(Il-ii» unia rapi-
da c(Intnr:u,çàu stil,re o erladuso-
rial r i•,oliLico da rompa rlt•s ,le a 
l t;u1e üe:lia até ao srralu •V i, de 
iuod;, a habilitar o Iríinr prin coo - 

ccnl o díreilo publico poiui-

S:uYz peia liba(ãr) dos se) te=sus 
blrl:ll ,',1s qw. a'C,I•irnlarr`¡II 0 s'lllei 

ü•. ilü5ra il:>rl ,•I:alldad ,', a t::lt<ar com 
alar. e :,efn rteor rias c( rr•nt• s a-
(Iv••r•as, boje ra:a•U•,i;alas P(,.I„ 
«rcrnserczlttisnlo ,, e, peva « repuhli-
c:t, 

0 1^rliü á « parte mas, rialr a Em-
f.rr.za h:(lil ra u6fnrÇoU-Fe por L•- no 

As ,' raeura:;, €('. fitas pelos prore•-
ni:,is u:odrinó‹;. são pi'in, r sis- 

?,w4'> v 11"u1t•s d'ellas Cópias d,-
quadn>s re.lvi,l'rs ou de valiosos Ira-
1,:,il:n^ rzerlllados por altistas d,• 
gr:(n:te fama na p:opria ép(:ra a ( 1111• 

taes são al';ur• qua-lios 
xllt gurias de Rapl ael, de L d,• 

3 • uri, ol:r:iç de llirbelan, lo e Ca-
t::rl:ia. iepirduecões dacr,thedral de. 
>"oi,lnra. da 1„esquila Ele Cordova, 

sNuagn;!a de Toledo, ele., etc. 
O l .° fs+ ìc elo, já ,•nl distribui-

;; n, acumpauha-se duma pilotol}' 
rrr, feita n.i casa f3irl, reprodusção 
c nll: desenho do Raffet—o relrbre 
artista, cuja tnNmoria a RrarÇa —P 
em breve perpetuar ❑(> bronze de um 
;W)liumento. Com o inrniediato dis-
irl:.'•1Il r-Sd-Ila *atra exceliento vinheta 
:,Jlerorica, com os retratos de Lati-
no Coelho, l' lias Garcia e Souza 
;;randào, « propria para quadro» e 
;v> duplo do forinaio da ebtanipa de 
•iaffrf. 

%>5;gna•se em talas as livrarias 
do ; :: iz. "_- rerpondencia dirigida 
ì Dnpeeza ' ditora, 

formosa 383.---Porto. 
Em Lisboa, no agente o snrs. 

J, M, do i:,llLc) Brandão, red,cção 
a ç(Ccrreiu (fie Li:j,oa ,. rua Neva uo 

A; r,. 17, 
Livraria Escolar. dos 

surs. Cruz íi C.°, successores de 
I?arte N G', largo do Barão de S. 

Y 

por 
6ìrEwx£'Sl•!! •rao 
uarla(ia, niti.la e econo-Edicão ili mia 

Cada lolfta 10 is.— Cada est. 10 rs. 

Condirõ,'s da assigwi ni-a 
1.'— 0 JUDEU publi-
car-seha aUJ ra,rlrulos : elpan.7l'S,y Ue 
serão levados a casa rios senb,res 
a=si; i;,ntes nas tetras en, que tiou-
ver disulhnlçãu urgauis:da. 

fasctrulo dr.:i tulhas 
de 8 pa_inas, ou 4 folhas e, u111a 
rvut a, custa o duninoto preço de 

•0 réis. pa;;us no acto da entreta 
as proviucias, ilhas o 

possrasões ultrarnarinas, as rcnlea-

sas são ftancac de porte. 
4.'— As pmssoas, que desrlarenl 

a5sil,nar nas terras em que uao haja 
ai entes, decarão ren7etter sempre á 
h:nip;eza a impurtaneia adiautada de 
5 ou 10 fascículos. 

To,ta a eurre.spondrncia deve ser 
ibilgida ã « Etpreza Litieraria Flu-
rnineraP,» c sa editora de A. A. DA 
S'LVA LOBO— Rua dos Pietiozei-
ros 12fi— Lisboa. 

Enipreza Liitera: ia Flumin('nse 
De A. A. da Silva Lobo 

*:asa editora fundada n,4 Rio de Ja-
neiro era 1877 

Série lio Rio de Janeiro 
81-- Roa Sete Ele S`t1•nlbro-81 

S:1(xursal ern Lisboa 
12.ì-lios dos Reirozeiro.5-125 

por 
51.E neecher MO ive 

Edição illustrada 
Pr•cc,o dar crld:k O'utsetculo 

100 reim 

Cor.diç,es da assigna►ura 
C'ikba nrk do Pae 

T itot•17D2. publicar- se- ha aos fasci-
culo5 scmanaes, que serão levados a 
casa dos senhores assieriantes nas 
lucalidados em que houver distribui- 
cão nrrani<ada. 

2."— Cada faséiculo de quatro 
folhas de oito poemas e uma gravu-
ra Insta o ditninulu preço de 100 
réis pagos no acto da cntreça. 

3.'— As pessoa. que desejarem 
assignar nas Localidades ande oãe 
ouver correspondentes deverão en-
viar adi:,ntadimente a itnportancia 
de. ü fasciculos, ou muliiplos de 5, 0 
o pedido lhes será inunYdiatainen[e 
satisfeito, « fiauco de porte. 

A correspondencia deve ser diri= 
"ida no propriet:lrio da E311'REZA 
LITTCRAH1 A FLUaIINENSE—A. 
A. DA SILVA t,Of30. 

••Z 1 iid Jí'li 
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DOENÇAS DE PEITO 

s•c••3Z•o 

a PEIMUL FE JsA o• F110 
LIN ICA LECUMENTE AQCTORISADA E PRIVILEGLIDA EM PORTEUL 

Preparada Por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commemlador da Ordem 
de Chriato, Pharmareulico fornecedor da Ileal Casa de Sua 1lagestade Fidetissima El-Há 

o Senhor J. Luiz I, ïiembro Ilonorario da Sociedade Pharmaceutica Lusitana, e de outt'at 
;sociedades scientificas e industriaes, prewiadu, eie 

Esta farinha, que é um excellente e agrad-vel alimento repa-
rador. de facii digestão, utilíssimo para pessoas de estoma;o 
' ./ ril ou enfermo. de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao me5m0 tempo Um valioso InedlCa-
menio q!-te pela sia acção tome,', reconstituinte é do mais reco-
ulLecido proveito nas pessoas anémicas, de constituição fraca, e 
uni •ferat nas que carecem de €orças ao organismo. A sua ellicacia, 
eví.,'ene,iada peia uso quasi geral que d'ella se faz u'agnelle paiz 
ha Iï:uitus annus, levuu o autora tor'nal-a corilleclda no estrangeiro. 

ìfc=à.z. t•7saà•,r•ark :L akkcriºk;z fzk•r•ira3s:t yD•ilor:il 
••.. *3771 (3tlke 

CA S-A 

ovo c••• zsCtr;•í'licelCetl.(• 

r!tflSEHfi'a, f•lf"••,5 B•ai•CaS E 
h"LCEltiS 

de 

Francisco Mendes d'01ivei-
ra 

15. Rua do Outeiro, iG 

Tom!► P(161; •ti n8l': 

Utn variado mx-'imcnto de chi-
tas, 'i;tiilatas, murn:s, panos crús, 
risrados, cutias, tueriuos, sare r-
lins, casturioas, algodões, lãs e roais 
imuilezas. 

t3:,us generos de mercearia, " e-
nebras, viubus engarrafados, café 
paru, chãs de sopetiur yualidadP, 
louças cé; a e muitos outros geaeros 
qur, uãu pot7ernus aqui nieuciuoar. 
Ao S4ccecic.t~s: ,Bo Sele.;:l:9et§: 

Divisa da casa: 
•'euder •s:krt:taº, p:asn sen-

s3ea• muito 
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rP LUt ft:, i ,- aa .• :i r =" t j• d aU 

t'•: hrlh> ¡; rir': ü7 a àUa Plt<N hi.Nle 

e iuiulo•ara. 
a'a i(cD1'si1 d eer•r•jiI d" 

R,3'.•!•, f) ,nal, 5:•'uro 

que ha para cura da tor~, b roi2eixitu , ustizauta icsi•rl ezróaº• 
pu9rnorº•krctil. , 

õ,xtruc ro á 14rrk=º41lMIO (te Rr3t!tt3¿lavre i;La (le A re.c* -- Para ltu-
riG(•ar o Zttu ízac, 8isisls ... o eurtro r• eus-'k r;xe59e (a! .'se•rm-

p!'auera•. 

t) 1a•tukes&8o d® r6j !- s corstrsk -es intertniten[Pse 
biliosas". 

Todos os reniedioS que ficam indicadu4 são nllarltent• cnrrentradus da 
maneira y,le çah m bar ates, p. r tln, ut:l vi tro thit'a ta;:r.0 npn. 

t"ttta 1t%r caatt.+ ris•ilk~ de 9scr—U :n;'ll,ur ±, u(raii'4o uiva e itl 
teitamen:r cerol l 

1 :N X1'0 DE 1101 i SFIO ->  
, 

Faz uma I." blda u: i lo:a a : d;: f,:n:;nd.,•iLo aprn,(s :,; ua e as. 
p :` ncar• c nill eSrPi le(,L„ =nh <i;tillu de l;illdJ d bal' ,tlsalalU p;,rytle 

iul lia!•co dura i;:uitu ten;po. 
p  Tarnbem é muito util no traelarti(•nio ' d,' Isso➢i wa,atttTa, 

~ ter. " í•ieáa'aDMa1 , d3•'•g•lPSi7}iiiã e l'slìr ti ì• C7::)t•a!lk . r'r•'i ,> por 
fr:,seu fitai reis e por DLuzia tem abaíi,n ato.—Os rr l}rt r,.nidn[es c lk litt é'a7 
•. E:fRMi'.1'P3 66g c.', llna il ilUS!íl ièü tl3 • ilt'•'l l-a, 85, f . Pori% U:tu as 

fornnr±as aos sils. F>coic:itivos que as re'lutsiiarem. 
e c snri icakkety cie •• ;"•'!•— (' ara 

doisn 'Netar casas e para ciar gurduta ou ❑u-
doa.z de,. ruo-pa, limpar u,4tao,, P *' tinir l,•ri-las. 

F'a•s::ir-rre. essa ter.;asx aara ;a: fea* ìZl tos lslirak •• r:eèstta e dro-
•tiri••, t'tiLteU :•-àsì lt•1a. 

PFIAIU : CzA C •vTRAL 14— 0Z •,DL< 
DE 

JOSÉ CANIDIDO DA SILVA RAMALHO 

(4) 
4i`rvt t,.o lDa•3•tL;ftsrt•Slte 

Esta pharmaria. fernerida coei:er,irntemente de todos os PrRparidos 
chimi,a,s, iudist:ersavt'is ao uzo da •cieurla tn?;iica, t,'m nnl varia,lo sor-
timento ele rnedicait7entnt es[rangzims,cuja barateia e iu íi•r;lti•'rl nulida-
de não de- mentem a solida teputação d'ests já nrlt itn acleàltadu estaboie-
ciintmio. F,tlti'e todos bSSHS p eparadus,gnP as prnnrlras slinlnli,ladeS n::-
dic•s etm>re;am com a ni,1bor cer't,>za d'unl resullado liscnre;rv • e<ta 
pliarmacia, devido ao estudo do seu p.- ria, p,ssne-pr,'par.,io• tão 
neccessalios curro s+lut,r¡r.ertt par^:11i:L,> t:ns : ria cffeitos. Sãu elfes: 

['oz.-ºlsatr, • ka3i-?zrsnrtbr;a 
Cura todas as rl estias de p,•lie. I'rrÇu da cai':1 S"tJ reis. 

@raj*•ce:•o akl:rstk'fi1lAcrkQe ca3a•Yr><s;9C y 
Cura todas as ble Ui„ii rhari:s as ;neiì r,, IwIties. Preço (iJ frasco 300 reis. 

E:tal•rc3t:a•o corºLr•tk c. 3?alih 
Effrcaz para a destrui:;::, cuu,pit.ta dos alies. Preçu do frasco 300 reis 

jl r:kr!l[ie we£1"i1'C'_,O 

0 melhor ni•tliralnento ; ouhecisio contra a¢ inicliricas 
Deposito gPraf-1'tlAltilt•f;1:• Ci:'t":;t1f•—ES±"OjE\DF. 
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